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qne por copia. s. exc.“ trazia na algibeira. < 
O s . Pinheiro Chagas, talento previligiado < 
e tribuno dislincto, querendo acudir ao < 
chefe, foi ainda mais infeliz do que elle sen- I 
do muito mal ferido n’este memorável com 
bale, onde offuscou a gloria do seu fesle- < 
jado nome. ‘ ।

Pode dizer-se que’ a sèssão de 24 de < 
janeiro foi para o partido constituinte, o - 
mesmo qne a cataslrophe de Sedaa foi pa- - 
ra o partido bonapartista.

Morreu o partido constituinte, e morreu । 
em retirada, devendo morrer atacando, que 
era o papel que devia desempenhar o seu 
chefe.

Mas como não desejamos a ruina comple­
ta ou a morte de partido algum, porque 
gostamos da iucta, fazemos votos fervorosos 
para que appareça um novo Messias que fa­
ça ressuscitar o infeliz e desgraçado Cons­
tituinte.

N’esla iucta em que se bateram qnasi ex- 
clusivaroenle progressistas e constituintes,to- 
,mou a palavra pêlo partido regenerador o sr. 
Lopo Vaz, que se- mostrou inçulierénte, tar­
tamudeando algumas palavras que cimpro- 
metteram a força e vigor que se atunbue o 
partido : regenerador.

0 castigo infligido á’opposição foi seve­
ro. mas merecido,, porque eíla tem despre- 
sado os assumptos mais importantes e gra­
ves que interessam o paiz, para fazer ques-

A sessão de 24 na camara dos srs. de 
pulados foi mais que um desastre, mais 
que uma derrota, o aniquilamento da oppo­
sição.

Já em outras sessões os grupos opposi- 
cioniAas tinham lido, grandes perdas e sof- 
frido graves desastres, causados pela peri- 
ca. sciencia c conscienciosa argumentação 
dos sr. Mariano dê Carvalho, Antônio Cân­
dido e mineiro da guerra, que assim d’an: 
lemão prepararam a viçtoçia do partido 
progressista.

Na sessão de 24 foi então a Iucta renln- 
dissiuvu ao sr. Alves da Fonseca coube a 

" gimia de ser p primeiro a ilesnortear e ter- 
, rorisar a opposição, e ao. sr. Emygdm Na-' 
• varro as honras de a por em completa de- 

b.adí la. de a destroçar o derrotar. Foi o 
Mollke n‘csta gloriosa acção do partido 
progressista.

0 uia 24 de janeiro dê 1881 jamais po- 
> derá ser esquecido pelos partidos progres-

para osisla, regeneradvr e constituinte: 
primeiW será sempre um dia de gloriosa 
recordação, para os segundos um diajd’an-
guslia. , .

Quem mais soffrcu, porem,, foi o. parti- 
d-. constituinte, porque ,o seu chefe foi com- 
plmamente vimmdo-nãoi sabendo demndèr- 
se e ignorando as armas què’tras« para a 
defesa. Reférimo-hoS ab 'decreto troca dó, 

onde desperdiça e perde forças e prejudica 
o andamento dos negocios, os mais seiios e 
graves, da solução dos quaes depende a 
boa administração geral do paiz. ,

Se um dia os tribunos mais valorosos 
do partido progressista cabirem, como um só 
homem, sobre a opposição e a esmagaram 
com a lógica dos factos e da boa política, e 
virmos a mesquinha fqgii- completamente 
desnorteada,não o estranharemos, nem o paiz. 
que nao desconhece o caminho tortuoso que 
ella segue»

Vemos, pelas sessões de 3.a e 4 a feiras, 
que a apposição, embora aífecte grande co- 
•ragem, se sente da Uerrola de 24, e que 0 
partido progressista continua nas suas 
marchas victoriosas e o governo impávido 
e consciencioso na defesa dos seus actos.

A atitude resoluta, energicá e vigorosa 
d’este; as gloriosas viclorias do partido 
progressista, as derrotas succesivas e ver­
gonhosas da opposição e a opinião publica 
favoravel ao governo, teem já influido mui­
to significativamenle na camara alta, que se 
vae mostrando menos facciosa e possuindo- 
se de papel que lhe é próprio e lhe compe- 

’ te representar no meio das luctas parti - 
darias.

Mais vale tarde, que nunca/ oxalá que 
ella se não esqueiça da soa própria digni- 
dode e não descambe outra vez em conven­
ção intransigente.

Iões políticas sobre os fados de somenos 
consideração e valor, que ao paiz são com- 
plelamenle indifferenj.es.

A resposta ao discurso da coroa que pão 
tem passadio de um cumprimento ao po­
der moderador, êslá sendo hoje para a op­
posição o seu mais forfe rediicto dAtaqib',

Á&ÍUCULTUKA
Parecer

DO
• • •Intendente da peeitaria do districto de

Braga- sobre a conveniência de serem des­
tinadas. para uma quinta experimental 
d'agricultura, as propriedades ruraes. per­
tencentes ao collegio dos orphãos de S. 
Caetano.

[Continuação do numero 54]

Actual producção da quinta de Nogueira 
—Segundo as informações que pudemos 
obter de pessoas com bastante conhecimen­
to d’esta prepnedadé, produz ella uns 
223 bectol. 666 [33 carros de'quarenta al­
queires), sendo 193 bectol. 428 de milho 
grosso e o restante de centeio. A renda, que 
paga o caseiro, é, segundo a informação do 
reitor do collegio, de 109 bectol. 6092í17 
carros] dê milho mazi, 19 bectol. 3428 (3 
carros) de centeio. 6 hectol. 4476 [1 car­
ro) de feijões: de vinho 2 terços da pro- 
ducçãó—9 hectol; 480 e 74 colmeiros de 
palha centeia.

D’esta renda recebida pelo collegio, que 
é proximame.de 2|3 da producção geral, 
e muito gravosa para o caseiro, infere-se 
que as terras são julgadas, valendo umas 
pelas outras, de Ia qualidade.

Pela quantidade d,e milho, acima denun­
ciada, pôde eslabelecer-se—subtraindo 2 
hectares occupados pelas arvores, horta, 
eido, eira, casas, reservatório <”agua, mon­
te e caminhos, etc.—cue a producção da 
qninta de Nogueira é de 18 hectol. 268 de 
milho por hectare, ou de 18 sementes, ava­
liando-se a semeadura em 1 hectolitro, ou 
de 30 sementes, calculando-se segundo o 
sur. conselheiro Andrade Corvo, a semen­
teira em 60 litros. (*)

Esta producção pôde taxar-se ddnferior,

(*)  A base d’est? calmlo é—-que o colle­
gio recebendo 2[3 de milho grosso, a pro­
ducção total d’este cereal deve ser de 146 
hectol. 4132. sendo 9 os hectares destina­
dos a esta cultura.

folhetim

Civilisação dos campos

que no tempo de Salomão faziam as deli­
cias dos pahfmés dos reiá. Apezar d’isio 
não s,e creia que seja nossa intenção tirar 
ás mulheres ioda a ingerência no grangem 
dos campos, fia trabalhos talhados para as 
Sua^ mãos, e a colheita dbâ legumes, asuas mãos.

Onando -Salomão quer pintar a prnspori- 

- os favores
d. Vt'ma, e até a sabedoria qne .da honra 
ua imu*"  . representa-a velando 

de noite para distribuir, la as
A rasão exprime-se pela sua boÇ3’a ■ 

diligencia repem-a- sobre os_ seus • 
nuur.a é vista comer o seu pao na ociosidade. 
I\,r psle modo os seus e..úadosi.oso^ 
os desgraçados Abençoam-na, e qmm J l a 
aquece reveslvia dê. força e de bADs. 
seus filhos levauta:»^ e cha'«‘‘in-qa F- 
uv-ni-irada, e seu marido unindo os s us 

“'"t 
releem enriquecido a sua família, mas vos 
Uced-eslfes-las a todas pelA ontem .e sabruo- 
ria mie remam - ria v ,ssa casa. Ajecom- 
irmxa da mulher fm te, na. B;blia, e o res- 
->ito de. seus tilims, o a.mx ilo seu manqo 

e a hNnenagem de tudo quanto a cerca. 
Eis-aqm os sentimwlos que deyem mo m 
<10 civibsxção dos campos. Qne; o legi^dor 
OS faça nanei , e .bem depressa uosadmu 
rai emos nas choupanas as. mesmas virtudes

cnlrntA dos fructos, podem combinàr-jse 
agradavelmente com os cuidados diários da 
ca-A.

Estes trabalhos, não são nem os menos 
pieis, nem os menos lucrativos; a nalnresa 
poz n’elles o começo de toda a civilisação. e 
para mais nos atlrahir cónverleu-os em oii- 
gem de riquezas. Vede 1'homery e Mon- 
treuill Eram anligamenle duas pobres àf 
leias cujos grosseiros habitantes vegetavam 
na misepa: elles emanciparam-se d ella pela 
cultura de um fi ncloiConliado ás mulimres. 
0 terreno de Thoinery compoe-se de 137 he­
ctares dearidas pedieiras. conheci las desde 
o tempo.de Henrique IV peD i,mme de qtte- 
bra<las. Planta mio-lhes a vinha, Ijzeram-nas 
produzir um milhão. Nao existe talvez sobre 
o globo sitio mais interessante, nem aldeia 
mais encantadora e digna das vistas do le­
gislador. E’ uma pequena republica agrícola, 
que vive com uma grande lamiíia, e cujo? 
líabilanles são ricos, laboriosos e felizes- Os 
trabalhos das mulheres são ahi ligeiros: des­
folhar a vinha para deixar passar o sol, lim­
par os cachos tirando-lhes os bagos defei­
tuosos, cortar o fructo sem o ferir, e, quando 
chega o tempo da venda, dispor os fetos qqe 
dêvem envolver e perfumar a uva. Todas 
estas coisas demandam delicadeza e cuidado 
de que só as mulheres são capazes.

A arte de preparar os cestos, isto é, de 
encarnar a uva, fôrma por si só uma scien- 
cia oomplêla; as raparigas qne a possuem 
são muitp procuradas dos mancebos, e este

talento suppre algumas, vezes a riqueza de ; 
dote1. No inverno as mulheres occupam-se do ; 
seu fruclemo em casa 'da fructa, onde ao la­
do <\o chi asseias, [on;iiva de meza). que ellas ; 
conservam, se veem inúmeras carreiras de 
maçãs e peras qne. seus marnloa: vão coin- 
prar ■ ao .A-ivergue,- e cujo commercio lhes 
dá grandes lucros. Eis aqui como os aldeões 
de fhoineiy passaram da miséria ao bem 
astar, da.barbaria á civilisação, pela cultura 
d’um fructo e a influencia omnipotente das 
mtilueres restituídas aos seus trabalhos na- 
luraes.

A historia do Moutreuil olferece um in­
teresse ainda mais vivo. No tempo de Lniz 
XIT não passava de uma miserável aldeia, 
em que se encontravam aqui e alli alguns 
d’esses anima is bravios, pintados por La- 
bruyre, negros e lívidos, sempre curvados 
para a terra, e que, quando se leem nos pés, 
mostram uma face humana^ Hoje esta mes­
ma aldeia acha-se transformada n uma rica 
viK-t, povoada de quatro ou cinco mil al- 
mas" e - lodos os seus habitantes, homens e 
mulheres, moços e velhos, de inverno e de­
verão se acham occupados ná cultura do 
pecegueiro, cujos fructos brilhantes e sabo­
rosos elles espargem, durante trez mezes, 
sobre as nossas mesas. Foi um pobre caval- 
jeiro de S. Luiz, chamado Girardot, que 
introduziu esta cultura em Monlreml. Depois 
de longos annos de serviços, solicitava ele 
em Varsaiiles uma pensão que nunca lhe 
foi concedida. Muitas vezes, com o coraç.ao 
renassadode tristeza,elle deixava as anle-ca- 
maras e descia aos beho.- vergeis creados por 
La Quintime Este celebre poma reiro gostava 
de commumcar a sua a'le.

Notou o velho cavalleiro, engraçou com a 
sua conversação, conheceu a sua penúria, e

por distrahil-o, pôz em stias mãos os úlen- 
sdios de jardinagem, como praticara com o 
grande Gondé e com Luiz XIV. Oecfipava 
se elle então de aperfeiçoar o pecegueiro. 
e pelos segredos de uma cultora nova ca­
va aos seus fructos o p^ fn ne e o colo­
rido avelludado das mais bellas flores. Hm) 
suecedido n'esle prineiro ensaio, gabava 
de inventar esses pequenos muros' feios 
para as latadas, e que collocado. a peque­
na distancia tms dos outros parecem a i- 
gmentar o terreno e duplicam o calor, re- 
flectimlo-o- Esta invenção, que conceoti i- 
va os raios do sol. impressionou vivamente 
Girardot; res dveu-se pois a applical a em 
Bagnolel,perto de Moutrend,ondi- possuiu um 
pequeno tegurio e poucomaisde 1 hectare da 
terra. Foi uma nobre e generosa resolução 
que o livrou de todos os apertos em q ie 
vivia; mas elle estava longe de prever os 
seus mais beilos remirados. Para mu iar 
os costumes de um logar basta muiias ve­
zes variar a sua cultura: a d este tris a -ma 
revolução; ella tirou as mulheres dos rmles 
trabalhos dos campos. Em logar da pá^ e 
enxada, a nova cultura pôz em suas maos 
cabazes de fructa. Então a grosseria desap- 
pareceu com a miséria. Em lugar das ter­
ras incultas e doentias appareceu por to ia 
a parle uma serie de risonhos pomares. 
Qs murinhos á Montreil e suas ricas lata­
das tinham civilisado o sitio.

{Continua)

assigua.it.es
indifferenj.es
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tempo.de


porque regula por metade da qne os agri- 
cdloies zelosos exigem—de 38 hectolitros. 
No meio dia da França procuram os lavra­
dores obter 60 hectolitros por hectore: e no 
éAe e centro, regiões muito menos favorá­
veis, que o Minho, á cultura do milho, pro-
duz este cereal uns 30 hectolitros. Na nos­
sa província a quantídada de milho produ- 
sido por hectare varia muito, regulando no 
districto de Braga, de uns para outros ter-

Ires bandas na execução da Marche aux 
\/lambeaux,& da Aida;o sr. Joaquim da Silva 
recitando uma poesia dramatica,e uns curio­
sos ocarinistas, que deram demonstrações 
de gosto e perfeita afinação.

Com estes elementos, a festa não poda

la governador civil do districto, estando

mos, de 25 a 60 hectolitros.
Em França, como a cultura de milho i 

feita geralmeute em linhas, a semente em
é

da regula somente por uns 20 li- 
torna-je por esta circunstancia muito

mais lucrativa a cultura d’esle cereal u’a- 
quelle paiz do que no nosso .Minho. A co- 
Iheita que dá para baixo de 18 hectolitros 
ou semenle-, calculando a semeadura em í 
hectolitro, e considerada no geral d’esla 
província, como prejudicial ao agricultor. 
As colheitas chamadas extraordinárias—re­
gulam de 60 a 100 e mais hectolitros; es­
tas porem só se realisam com a casta de 
■millio, chamado pombeiro, e nos terrenos 
mais fundáveis, que leem aguas abundan­
tes de rega e Uma.

A producção media é de 25 a 38 heclo- , 
litros e a maxima de 80.

Durante a admmisiração anterior a 1860 । 
esta quinta rendia muito mais. Os admims- 
liadores tinham o'esse tempo tanto a nor 
pela agricultura que até tomavam terras 
d’mrendameulo: as propriedades de No­
gueira eiam fabricadas jmilamenU com uma 
quiula, chamada da Moura.

deixar de ser atlrahenle, e para cumulio 
■ de ealhusiasmo. não faltaram os bravos, as 
• palmas, os ramos, os bouquels, as coroas, 

tudo emíim, quanto merecia o talento e a 
boa vontade dos illuslres e apreciados

। amadores.
A commissão da festa houve se brilhan- 

temente, e o tbeatro que trasbordava, que 
apresentava nos camarotes a dite da so­
ciedade bracarense, estava vistosa e ele- 
gantemente decorado, desde o alrio da 
entrada, até ao proscénio, no palco.

Um distincto académico, o sr. Lacerda 
recitou de um camarote uma poesia allusi- 
va, escripta pelo sr. Rebello Barbosa, e 
para que o sarau fosse fechado com chave 
de ouro, a exm.a sr.a D. Maria Ignacia 
de Fana, recitou brilhanlissimame ite a 
poesia de Guerra Junqueiro, a Fome no

presentes os vogaes Jeronymo da 
Pimenlel—Pimenta Júnior, Torres 
meida.

Representou o ministério Publico 
official servindo de secretario geral 
par Pizarro.

Cunha 
e AL

o 1. • 
Gas-

Estava presente o Delegado do thesouro 
Sousa Reis.

Lida e approvada a acta da sessão ante-

José Lob—progressista, Aloysio Guilherm® 
Amorim Pinheiro,progressista—Antonio For- 
tunato de Faria, progressista—Antonio Lo­
pes d’Andrade Osorio Vasconcellos.progres- 
sisla—Joaquim José da Silva, progressista.

SUBSTITUTOS

'eará.
Uma festa esplendida, que fructilhoii

glorias, para lodos quantos tomaram parle 
n’ella, e dons solutares para os que benefi­
ciava.

Bem, muitíssimo bem 1

*

cedente, foram resolvidos os 
guintes

CONSULTIVOS

O concelho foi de parecer

negocias se-

que estavam
nos lermos de ser approvados os orçamen­
tos das seguintes corporações, respeitantes
a 1880-1881:

No concelho de Barcellos, do Bom Jesus-
dos Passi.s, dafeguesia de M inhenle, 
Lama; S. Sacramento, das freguesias d 
Silva, Carapeços e Foruellos; Smhora do

e

De tu io o que liem exposto se desune 
que, recebendo o collegio proximamente 
2|3 da prodncção cerealidca, classificou as 
terras como de i.a qualidade, e que, para 
assim as avaliar ou qualificar alguma ba­
se devia ter, fornecida de certo pelas co- 
]h itas obtidas, quando as quintas eram 
cultiva ias pelo collegio: não corresponden­
do poiem, hoje, pelo mau estado em que 
se acham, a essa classificação é evidente 
que a quinta de Nogueira está no caso de 
lodos os prédios ruraes pertencentes a pro­
prietários menos cuidadosos de seus pro- 
pri >s interesses.

0 vinho, como <li-se, é de terços isto é, 
0 senhorio recebe 2[3 da producção total. 
Esta foi uliimamenle, era Nogueira, de 
14 heclol. 220 (3 pipas de 20' alinudes). 
Ninguém deixará d’extranhar tão diimnul» 
producção vinícola, porque, apezar do au- 
no lhe ter corrido desfavorável,- foi elle ge 
ialiHutfte—svaBada, nas localidades mais in 
vadidas pelo oidíum, em o terço de ura an­
uo regular.' ora a quiula da Nogueira, at- 
tenla a sua grande extensão e a sua mes­
quinha colheita vinirda. não atlingindo o 
terço, torna bera manifesta a meuria que 
houve cora o ensoframeato.

a
No bilheteiro do thealro acha-se aberta
assignalura de quatro bailes de

no carnaval, em S. Geraldo, não 
os camarotes, muitos dos qnaes 
tomados, mas para os lugares do 
preços sulíUjmemetile redusidos.

mascaras 
só para 
ja estão
salão, a

Emilia Adelaide, a disti icta actriz dos 
Recreio* de Lisboa, virá um breve, com a

Rosário, da freguesia de S. Fins de Tainel; 
Almas, das freguesias de Gonssourado e 
Quiutiães.

No concelho de Braga, supplemenlar da 
Mi ericardia. Menino Deus da freguesia de 
S. Marlinho de Dume; Sa ito Antonio ria 
Praça municipal; Coração de Jesus, erecta 
no Collegio, do S. Sacramento da freguesia 
de Sequeira.

No concelho de Cabeceiras, das Almas 
da freguesia de Cavês.

No concelho d’Esposende, da exaltação 
de Santa Cruz, da freguesia da Marinha; 
'10 S. Sacramento, da freguesia de Fonte- 
boa, e Ordem Terceira de S. Francisco da 
freguesia de Bellinho.

No concelho de Guimarães, da Senhora 
do Rosário das freguesias de S. João da 
Brito, 8 Jorge de Solho, S. Miguel de Ca- 
rezedo. e S. Sacramento das freguesias de 
Vizella, e Lordeflo; Sinto Eloy, S. Nicolau, 
e Saída Lusia, da cidade de Guimarães.

Joaquim Jeronymo Ferreira, progressista, 
.Manoel Joaquim Gomes d’Abreu, progres­
sista—Francisco Antonio Alves Ferreira, 
progressista—Albanoi Manoel Ferreira Leite, 
progressista—José Lopes do Eido, progies- 
sista, Francisco Antonio José Coelho, rege­
nerador—-José Maria Soares Nogueira—rege­
nerador.

Como se vê, a quasi totalidade d’estes ca­
valheiros e dedicada ao partida progressista.

Resignação, resignação senhores regene­
radores !....

—Foi reeleito presidente da camara mu­
nicipal o sr. José Joaquim Lopes deCarva- 
Ro.e vice-presidenteo sr. Almeida de Sabariz.

Diz o «Amigo do Povo» que o exm.- sr.- 
administrador do concelho passou por um 
grande desgosto pela eleição d'um, e ree­
leição d») oulro.

Parece incrível qne um jornal que se diz
serio, faça da mentira descarada, a seu ca- 
vallo de balalha.

0 sr. administrador, podemos aflirmat-o, 
nenhuma, absolutameole nenhuma impor­
tância ligou á eleição d’estes cavalheiros, 
nem se empenhou para que não fossem 
eleitos.

Agora um concelho ao «Amigo do Povo»: 
procure, para lhe dar noticias d’esta loca­
lidade, pessoa mais verdadeira, e mais bem 
informada, porque a aclual, ou é mentirosa 
ou tola, duas qualidades detestáveis, deve 
concordar.

--Fesiejou-se pomposamente na freguesia 
de Barbudo,a imagem de St.' Amaro.

E' a primeira romaria do anuo, e muito

-Wr<r>-

{Continua)

Eclios de S. Geraldo

Apezar da esquivança geral, de certo, 
promovida por uma crise que vem de lon- 
ge, e que tem de prolongár-se talvez e 
muito, a caridade não deixa de ouvir as 
yoses, os queixumes e os gemidos d’«quel- 
les que foram desherdades dos bens que 
constituem uma boa vida na terra. Ao ap- 
pelo do desgraçado accode sempre, e sol- 
n cito, um coração generoso. E para prova 
de que lem culto, e culto sincero a cari la- 
de, a doce e meiga filha do Alto,

sua companhia exibir algumas recitas 
nosso tbeatro, com os melhores dramas 
seu escolhido reporlorio.

Masque Ro uge.

ww

Boletim das Salas

no 
do

E’ hoje o anniversano natalício das exm. 
srs." •

D. Francisca Estephania Bebello Feio.
D. Laura Albertina de Sá Sotio-maior.

No concelho de Lanhoso, da Senhora do 
Rosário, da freguesia de Girfe; S. Sacra­
mento, das freguesias de S. Gens, e Frian- 
de; de S' Francisco, da freguesia da 
Thayde.

No concelho de Vieira, da Ordem Tercei­
ra de s. Francisco, da freguesia de Cam- 
çada.

No concelho de Famalicão, do S. Sacra­
mento, das freguesias de Goudifellos, Nine. 
Vermoim, Louro, e Telhado; Senhora das 
Candeias, da freguesia de Dellãés; Senho­
ra do Rosário, dos freguesias de Nine, Por- 
lella Riba d'Ave e Vermoim; Senhora da

D. Julia Pereira de Magalhães Vianna.
D................... -Margarida Julia da Costa Pereira.
E dos ex.“lu5 snrs;
Dr. Arlhur da Silveira de Castro e Silva.
João Pereira de Sampaio e Castro.
Amanhã é o da exm.a sr.a D. Paulma 

Rozeira Dieges de Magalhães e Abreu.
Na terça feira são os das exm.as sr.a>:
D. Beatriz Candida Guimarães.
D. Rozalina Rebello da Silva Campos.
E dos exm.-’ srs.:
Dr. Antonio Maria da Costa’Rebello.
Bento Barrozo da Cunha Salgado.
—Continua enfermo o sr. Joaquim Fir- 

mmo da Cunha Reis.
Só ha pouco tivemos conhecimento da 

doença d este cavalheiro, e hoje com pro­
funda magna soubemos que se aggravaram 
os seus eucommodos.

Oxalá seja rápido o seu restabelecimento.
—Eslá em Braga a exm a sr.» D. Guio- 

mar de Noronha Ferreri.
—No proxime mez haverá na Sociedade

aberta a subserm/-~~ ---- ’ Democral‘M Kecrealiva, um explendido bai-
. ' a 1 '''‘bscripçao para um sarau drama- le masqué.
uco e musical no thealro de S. Geraldo, em 
beneficio da conferencia de S. Vicente de 

,;l ’ uma instituição bumanitaria que 
couta poucos amms d’exisleusia, mas sobre 
a qual tem chovido muitíssimas bênçãos 
nem um so lugar ficou devoluto, antes 
ferveram os pedidos para mais e muito 
mais.

—Estiveram em Braga o snr. Barão de 
Riba Varzca, Dr. José Joaquim Pinheiro, 
Bernardo Guedes, Antonio Machado Guima­
rães. Dr. Peixoto de Magalhães e Guilherme 
Northon.

—Está em Braga a ex.““ i 
tina Pimenta Soares Pedroso.

«nr.* D. Jose-
e sua

Conceição e Almas da freguesia de S. Thia- 
go d’Antão; Sant# Antonio, da freguesia 
Castellões; Senhor das Santas Chagas, 
freguesia de Landim; Santo Antonio
fregnesia de Louro; Almas da freguesia 
Gondifellus, e S. Vicente, da freguesia 
Sezures.

de 
da 
da 
de 
de

No concelho de Villa Verde, do S. Sacra­
mento, das freguesias de Pico, e Escariz 
fS. Mamede] e Almas, da freguesia de Vil­
la Verde.

Foi mais de parecer que fosse dissolvi­
da a rnesa da confraria do S. Sacramento, 
da freguesia de Fonte Arcada do concelho 
de Lanhoso.

CONTENCIOSOS

concorrida do> amadores de Barbo, que 
este anuo sacrificaram abundaulemeute ao 
popularíssimo deus.

Ao cahir do dia, a pancadaria, o sôco, o 
os encontrões sucediam-se com virligmosa 
rapidez.

0 »r. Bento Luiz de Macedo, regedor da 
freguezia, viu-se um papos de aranha paia 
restabelecer a ordem, e o revd.- abba ie, 
que lambem andava na balbúrdia, com in-* 
tenções ordeiras, foi intimado pelos valen­
tões o que abandonasse o campo de bata­
lha, sob pena de levar boa dose de sôco.

—A feira de S. Sebastião em Prado, ape­
sar da vespora estar chuvosa, foi muito 
concorrida, porque o dia esteve lindíssimo. 
Fizeram-se bastantes transações.

—0 frio nos últimos dias tem sido en« 
tensíssimo.

As montanhas ao norte e nascente d’est« 
ocalidade estão deslumbrantes de alvura, 

tanta é a neve que tem cabido.
—Já principiou a feitura do azeite, 

rendimento regula termo medio de 
quartilhos por cada alqueire.

—Os cereaes nos últimos mercado

e o
Ires

A festa reahsou-se na segunda feira pas- 
sada.e forçoso é confessH-o, nunca S Ge­
raldo se apresentou tão deslumbrante.

lumaram parte na festa brilhante, as 
i ^ pí . ^'W/duacia de Fana, D. Car- 
ola imdella e dr. José Birges, represen- 

laudo admiravelmente a comedia GoUa. 
^m eostuS, uma comedia sem mteresse.sem 
auçao >em uwviuieulo. apenas bem dialo- 
gada, em que os ires amad -re.. se houve- 
iam diMinctaraenle, dando-lue pelo desem- 
peuuo mn relevo que a salvou;—a exm.a 
n . , I aij,í Ba:no8’ que subjugou com 
o »eu la.sute u piail0) 1U exécuça<) de umas 
ptEas musicaes de extrema difficuldade; o 
» • di. Emílio dOhve.ra, que fez gemer 
cooi ar a rir e soluçar o seu celeste violi- 
uo; o sr. alferes Arlhur da Silva que cou- 
9m^teu applausos na RaiHa-um instru- 
mcnlo dos mais rebeldes e ingratos, D.An- 
lurau Paldiea, que regeu magislralmeule

ressante filha a ex.ma sur.a y. Amélia 
bello Soares Pedroso e Lima

—Partiu para Viamia do Castello, o 
Lduaido di Cunha Santos Pinheiro.

—Está enferma em Guimarães a 
sni.“ D. Margarida Caídas, esposa do 
Antonio Joaquim de Mello.

inte- 
Re-

snr.

exm“ 
snr.

Casa brevemeule o snr. Dr. Jorge Bar­
reiros d Araújo Sampaio, com a exm. sur.a 
D. Idalma Gomes de Castro, filha do sr. 
commeudadar José Alves Gomes de Castio

Binoculo

Conselho de districto
Sessão de «le Janeiro <le 1MM

Piesidencia do exm/ visconde de Pindel-

No concelho de Braga, de S. Sebastião, 
da freguesia de Goudizalve», reipeilaules a 
1879-1880;

No concelho de Fafe, da Senhora de 
Guadelupe, da freguesia de Sepães, respei- 
tanles a 1879-1880, e da Senhora do Ro­
sário, da freguesia d’Arões respeitantes ao 
mesmo anno economico.

Dos recursos miei postos pelo escrivão 
de fazenda, do concelho d’Esposende das 
decisões da junta de repartidoies que al- 
lendeu reclamações de João Evangelis­
ta da Silva, e do revd.' Manoel Rodrigues 
d Areia, denegou provimento ao primeiro a 
provoio o segundo.

Das reclamações de José Maria dos San­
tos, Manoel José de Carvalho, José Rebel­
lo, Manuel Jbsé d’Andrade, Manoel da 
Silva, Manoel Gesteira, Antonio Lopes, José 
Dias de Sá, todos do concelho de Famali­
cão contra a junta de repartidores da con- 
Inbuiçâo industrial, denegou provimento ás i 
duas primeiras, daudo provimento a todos 
os restantes.

CORRESPONDÊNCIAS

Villa Verde 25

Foi reeleita a commissão recenseadora 
uo anno passado, composta dos seguimos 
cavalheuos;

effeotwos
Visconde da Torre, regenerador—Manoel 

Juse Alves Pinheiro, regenerador—Auiunu

se vendido:
Centeio........................
Grão branco...............

« amarello...........
Vinho =cada pipa... 
Azeite —cada almude

Oiiyola.

lem-

4W 
420 
400 

22:000 
6:500

SECÇÃO NOTICIOSA

Bibiistheca —Na segunda feira inau­
gurou-se na casa da aula regimental de 
teianlena 8, a nova bibliolheca para os 
ofliviaes, assistindo a este acto o coiuman- 
dante, officialidade, e oíliciaes inferiores 
do mesmo regimento. 0 sr. coronel em um 
magnifico e improvisado discurso fez vêr 
as vantagens d’aquelle instrumento d’ius- 
trucção, aconselhando a todos os ofír iaes 
a frequentarem a bibliolheca com pbiases 
allamente amaveis e animadoras.

A’ poria do quartel tocou a respecliva 
banda regimental.

Por Chamamos a allençãodo
senado municipal para alguns prédios que 
estão ameaçando ruiua nas Travessas e ou 
troé pontos da cidade.

Club ale VeloeipeMigiag—Já se acha 
organisado este club, de que fazem farte 
alguns moços disliuclos d’esta cidade.

Ha dias vieram do Porto alguns velocí­
pedes, a fim dos sócias se poderem exer­
citar, o que tem feito no paleo d’Inl’as

Avante 1



Tremor de terra—Na quinta feira 
pelas 6 horas e meia da manhã, sentiu-se 
n’esta cidade um ligeiro abalo de terra, sen­
do seguido de um outro mais demorado:

Desmoronamento-—Ante-hontem des- 
moronou-so um pequeno cazebre na rua do 
Dae Amante] não oecasionoa feliznaenle, des 
graça alguma.

, Offert»—Alguns professores de musica 
d'esta cidade, vão offerecer á Virgem da 
Conceição do Monte Sameiro, um orgão pa­
ra a sua capelia.

Tempo—Tem continuado tempestuoso o 
mez de Janeiro. Na quinta feira houve vio- 
lenlo vendaval, que arrancou e quebrou bas­
tante arvoredo e destruiu algumas clarabóias, 
quebrou e levantou muitas telhas.

As chuvas torrenciaes arrasaram alguns 
vali idos e ira eslrada do Porto fizeram de­
sabar alguns muros.

A’ noite houve grande seraivada e chuvas 
torrenciaes com trovoada e vento, que 
conliuuaram na madrugada de sexta feira.

Os rios continuam caudalosos, continuan­
do a iimundar os terrenos marginaes.

As fortes trovoadas, de tarde de quarta- 
feira, não causaram felizmente desgraça 
alguma.

Em muitas casas rebentaram os tubos de 
despejo das chuvas, e ficaram muitas lo­
jas ismmdadas.

Nos Allanles, um» mulher que ali pas­
sava proximo ao rio, caliiu ao rio Deste 
que corria impetuoso, e pereceria afogado 
se nao fosse em tempo soccoridaj 1

Não ha por ora mdicios do tempo me­
lhorar. Pelo centraria, honlem continuaram 
os veudavaes, as chuvas e pedraça.

Tabeil» Aurea—Recebemos e agrade­
cemos a tabella aurea do Commercio e In­
dustria, mappa importantíssimo que contem 
? ।'dição das medidas e pezos antigos com 
<<s modernos, quadro das ligas, soldas, to- 
ques e valores dc ouro e da prata, quadro 
de câmbios entre Portugalt Brazil e Londres.

E uin primorosissimo trabalho do snr. 
Cailos Delfim d’Azevedo, que deve ter lu­
gar em lodos os gabinetes, escriptorios, re- 
p-rtiçoes, officiuas e lojas.

E’ realmenleuma tabella aurea ou d’ocro.

Si»o«—Tocar sinos por brincadeira, é 
brincadeira que não agrada e até incommo- 
da: o exemplo está nos moradores da rua 
dos Capelistas, que se queixam, que o si­
neiro dos Terceiros se divirta a dar ao ba­
dalo dos sinos.

Nós lambem pedimos providencias.

Ohita em Fonl» Arvada—No dia 20 
falleceu repenlmamenle, viclima d’um aneu- 
ri.-ma, na quinta d’Abouçó, em Fonte Ar­
cada do concelho da Povoa de Lanhoso, a 
exm.* sr.* 1). Joaquira Julia Alves Carnei­
ro, mãe da exm.- conselheiro e deputado 
progressista Antonio Alves Carneiro e so- 
gia do exm. - sr. João Antonio Rodrigues 
d’Azevedo Coulinho.

Senhora estimável e sinceramente estimada, 
mais ainda por suas solidas virtudes de 
que por sua nobresa e posição, tinha vindo 
aquella formosa quinta d‘Abouçô passar al­
gum tempo, junto de sua filha e gemo, 
durante a ausência do sr. conselheiro em 
Cortes, e só por 15 dias gozou da amavel ; 
convivência d‘esles extremosos filhos^ que 
a idolatravam! ’

Quando apenas recomeçava aqui a sua 
piofissão habitual de caridade e boas obras 
foi arrebatada a melhor vida na edade de 
86 annos, mas tam fresca e dura que uào 
pai ecia ter mais de 60.

Sua morte inopinada foi geralmeule senti­
do não só p, lo profundo desgosto em que 
deixa imersa a dluslre e sympalbica familia 
d’Abouçô como porque a ifluslre guada era 

^AQUIM L1NC AUGUSTO DOS SAN- 
OS, discípulo do Villa Real, previne o res« 

--- M íhwohu vau pilblíco (1 6òla CÍdtid6, tltí Qll0 IHll 
unia verdadeira mãe dos pobres para quem ^on 0 s0* estabaiecimento da casa n. • 4 

para a de n.-6 da rua dos Capellistas-tinha sempre confortos e consolações.
Os nossos sinceros pezames aos exm-” 

filhos e famílias enlutadas e sirva de lítn- 
tivo á sea justa dôr o que geralmeule cor­
ria na boca de lodos que morreu em chei­
ros de sanctidade. * * *

Míssa—Na quarta feira 2 de fevereiro, 
celebrar se-ha na egrqa dos Congregados 
uma missa soffragamío a alma do ex ir- 
sr. conselheiro, Rodrigo de Moraes Soares

Conventose freirag—Existem actual- 
e no paiz 221 freiras, distribuídos pe - 

las ddferenles dioceses:
Braga—41, Porto 19, Évora 29, Coim- 

bra^o Lisboa 85, Vizeu 5. Beja 8, Lame- 
go 4. Aveiro 1, Portalegre 6.

Só na cidade de Lisboa ha 35 conventos.

Rodigues de Tloraps 
aies No dia 27 da manhã perdeu o 

a?r'cu^ura om dos homens ma is 
edicados a sua felecidade e grandesa.O exm. 
onselheirn Rodrigo de Moraes Soares di- 

redor geral do commercio e industria no 
ministério das obras publicas, foi o primei­
ro iniciador,o primeiro obreiro da criação do 
ensino agrícola e melhoramento da n ssa 
agricultura, tendo por principaes compa 
nheiros o dr. José Maria Grande já falleci- 
do, e os srs. conselheiros João Ignacio 
reraeira Lapa e Silvestre Bernardo Lima.

Tão dedicado como dolado de mais ri­
gorosa abstenção o sr. Moraes Soares traba- 
l iou somente para a felicidade do seu paiz 
despi ezando todaa as disiiucções e grande­
zas. Morreu com a honra de conselheiro,oor 
se considerar inherente aos lugares de ‘di- 
rectores geraes.

Hoje nada mais poderemos dizer a res- 
leiio d esle dislinctissímo benemerito.

Éditos de 30 dias

iTusica -A banda de infanteria 8, exe­
cuta ainanha no Passeio publico, do meio 
dia ás 3 da tarda o seguinte programma:

—.Marcha
—Coro das broxas e aria de typle do 1.” 

acto da opera Macbeth Verdi,
Remeniscencia da Renegada, Valsa.
Duetto de barytono e baixo do L- acto 

a opera Behzario, Donizetli.
—Fantasie sur^ l Afrieaine, Meyerbeer.
—Scena, canção e final do 1.- acto da 

Opeia Lm Bailo en Maschera. Verdi
—Julia, polka.
-^Adad^ suile de Vali,, por Azevedo.

Cratidao, polka, Teixeira.

attenção

Leia-se nos aimuncios o das bombas Mo­
rei e Broquel.

Pessa escrivão que o fez suberevi 
assigno

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio (272J

O escrivão
Josè Luiz de Oliveira Pessa.

AGRADECIMENTOS

seu
genro e 
e bem

Arrematação
1 Pelo juizo de direito da comarca 
’ de Braga e cartoriode Ribeiro no dia 
’ 30 do proximo mez de Janeiro de 1881, 
. se tem de proceder à arrematação da 

propriedade e moveis abaixo decla­
radas e penhoradas aos executados 
Antonio Leite e mulher Anua da 
Silvâ, reherdeiros e proprietários da 
reguezia de Santa Anua de Vimieiro 
d*esta comarca, na execução por di­
vida que. lhes move Fonseca Franco 
& Azevedo d’esta cidade,cujcs moveis 
e raiz são os seguintes. Duas cai­
xas de pinho que levarão 193 I, 128 m 
uma no valor de 110 reis, e outra no 
valor de sessenta reis. Um pipo arcado 
de ferro que levará cento quarenta 
e dous litros e dusentos mililitros, no 
valor de quinhentos reis. Uma tnesa ( 
de pau de pinho com uma gaveta no 
valor de tresentos reis. Uma maceira 
de pinho no valoi de mil dusentos 
reis. Uma escada de pihho velha de 
sets degraus no valor de trinta reis.

Os abaixo assigiiados vern por eslo meio, 
ILqT..0 n3° fazer pessoalmeute, agradecer a todas as pessoas que --e di- 
gnaram vizUal-os e euviar-lhe os seus bi­
lhetes por occasião do falecimento do 
muito chorado filho, irmão thio, 
couliado Domingos Alves Pereira 
assim as que se dignaram assistir au UU1- 
cio de sepultura na egreja de S. João de 
bouto e o acompanharam ao cemnerio pu­
blico d esla cidade; bem assim aos que as- 
sisliram a missa do sétimo dia pelo 
eterno descanso, a todos enviam o 
profundo reconhecimento e indelerel 
tidão.

ao ofli

seu 
seu 

gra-
Manoel Alves
Bernardo Maria Pereira
José Alves Pereira
D. Anua Alves Pereira
Clemente Dias Pereira
D. Anlonia Maria Marqura de Carvalho
D. Rosa Marques de Carvalho. (278)

ANÚNCIOS

FABRICA

(265]-MANOEL BENTO DE CARVALHO
4—Largo de bossa Senhora A Br<anca—4

BRAGA

Deposito de panos crus 
e algodões nacionaes da

Uma morada de casas sobradadas e ei­
do que produz pão e vinho confronta 
do .nascente e sul com prados dos 
herdeiros de Frei Antonio, poente 
com Domingos Raqúito e do norte 
com caminho silo no lugar do Souto 
da dita freguezia avaliada na quan 
lia de duzentos e oitenta e nove mil 
nove centos oitenta reis, preço porque 
cada um dos objectos vão à praça 
por isso todas - as pessoas que nas mes­
mas quizer lançar poderão compare­
cer no dito dia hon. e local designado.

Braga 23 de Dezembro 13a I 
O escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verúiquei a exactidão 

Adriano Carneiro de Sampaio (273)

fabrica de Salgueiros.

Grande sortido de pa­
nos crus sarjadosdesdea 
largura de "‘,61 até 2”,10.

Ditos branqueado para 
lençoes.

Grande sortido de chá 
preto e verde desde 800 
rois até 1^700. (269)

Arrematação
Pelo juizo de direito da cidade ’e co­

marca de Braga,e cartorio do esc rivãc 
do 1.- offício do mesmo juiso.Freitas, 
se faz publico que nodiaôdo proximo 
futuro mez. de fevereiro,por 13 horas 
•ia manhã, na praça pu lica, >! i no 
iaigo de Santo Agostinuo doesta dita 
e.tdade de Braga,terá lugar a arre­

Pelo juizo de direito da comarca de 
Braga, e cartorio do escrivão do 6/ 
offício Josè Luiz de Oliveira Pessase 
procede a inventario orphanologico 
oor fallecinienlo de José Gomes, mo­
rador que foi no lugar da Igreja, da 
freguezia de S. Julião de Passos
d esta dita comarca, em que éinven- 
lariante Maria Lopes, viuva que ficou 
do inventariado e estão a correr

des, da

matação em hasta publica de duas 
motadas de casas contíguas uma á 
outra, designadas pelos n.<» 29 e3O 
sitos na rua da Ponte d’esta mes­
ma «idade, a qual vae á praça no 
valor de i:000$000 rs. como consta 
do auto de reunião do conselho de 
familia de fo has 80, juncto aos au­
tos de envenlario de menores em 
que é inventariada D. Lucinda Adel- 
laide Berreira de Oliveira e inven- 
tariante, Antonio Joaquim Fernan-

11 rua da Ponte, d’estadila ci­
dade de Braga.

Braga 27 de Janeiro de 1881
O escrivão

Josè Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão

Adriano Carneiro Sampaio.

[277[

(217)

éditos de trinta dias a contar do 2. ' 
annuncio no periodico a citar e cha­
mar todos os credores incertos do ca­
sal inventariado, e legatários des­
conhecidos ou residentes fora d’esta 
comarca de Braga, para assistirem 
querendo aos termos., do dito inven­
tario, e virem dedusir seus direitos e 
requerer o que lhe cmvier debaixo 
da pena da lei quando não compa­
reçam. Vai n’este colada e legahnente 
inutiiisada uma estampilha de sello 
de 10 reis. Braga 22 de Janeiro de 
1881. E eu J isè Luiz de Oliveira

e

Acção de separação
Pelo juizo de direito d’esta cida­

de e comarca de Braga, e cartoriodo 
escrivão abaixo assignado—4- ofli- 
cio—loi proposta e corre seus de­
vidos termos uma acção civel de se­
paração de pessoa e bens, em que é 
autora Maria Joaqtlina, do logar do 
Monte, freguezia da Graça, e reo se i 
marido Manoel Fernandes, ferreiro, 
do mesmo logar e freguezia. Nos ter­
mo? e para os efléilos dos artigos 
1225 $ 1/ do Codigo civil, e 448' 
unico do Codigo do processo se faz 
o presente annuncio, que vai devida­
mente scllado com uma estampi­
lha de dez reis.

Braga 21 de janeiro de 1881.
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito
Adriano Carneiro Sampaio. (2H)

O escrivão do íj offício
Gaspar Augusto d’Oliveira Farta Basto.

Aguardente de cana de 
Paraty

SUPERIOR QUALIDADE
Josè Augusto Correia, na estação 

Central recebeu ultimainento uma 
porção de garrafões de 10 litros (5 
canados) que vende por 3:800 reis
cada garrafão. (275)

Banco de Guimarães
O dividendo do segundo semes­

tre de 1880, na razão de 3 por cen­
to ou 2:400 reis por acção, paga-se 
na Companhia Geral Bracarense 
d’esde o 1,* dia do proximo mez 
de Fevereiro em diante.

Braga 27 de Janeiro de 1881.
[276)

Emprego
Na repartição de fazenda d’cste con­

celho presiza-sed'um individno, que, 
alem de conhecimento tios diversos 
ramos de serviço de repartições de tal 
natureza, gose de b »a reputação já 
de probida de já d’assiduidade ao 
trabalho. Garante-se*lhe soffrivel re­
muneração annuaL

Chapeos de senhora
ULTIMA NOVIDADE

Chegaram á filial de A.
Casaline

22—Rua do Souto—22



Centra todas as tosses COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS
Xarope péilm^l bálsamico do Po- 

bré e 0 melhor‘especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchiles agudas e chronicas, mes- 
mo mcommendado conforme 0 aítes- 

■ Iam os [irimúpaeS médicos1 d’eslii 
cidade. •

Depovilo gerai em Braga, phar- 
‘ nrnéià Braga JL.rto,Pmlò & G.a,Loyos 
■ 36; Guimarães pliarmàciA Aíarlins 

& Mmnão; Rmí^ do Lima pharma- 
cia Duarte; Povoa deLanaèzo Phar­
macia Lima; V iamia pharmacia Au- 
ea.

Esta Companhia, qu* possue as duas mais ^Mig^, imoorlantes e 
acreditadas fabricas do paiz—a de XABRECAS e a de SAN I A AI O >- 
j\|A— teuhtinna a manipular com 0 mesmo esmero os produetos da sua 
industria, que tão grande acceitação leem merecido dó putlico.

Rapé Secco e preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cig .rrilhas, etc., etc.

/Por ãnlermedio da Agencia de Publicidade no Porto) ,, , (‘--L,

. .L,
Traste to de Vincos

Solideze Durã^b:

<3

G*

\ o

r%

e»
1%

Grande Hotel r
no y ■.

Àbríu-se este iinportan- 
e estabidednirmo. Oííe- 
tece aeèio, bom serviço,r modicidade de preços.

(133)

Tabucnrla. Bracarcnse 
27—RUA DO SoUTO-27 
JEsfjstina dn nta tío «S-Áiio 

BRAGA
Reducçãé dos 'preços .dós ”rapés 

Cowptíhhia Nàçional cm Xiibregãs
Rapé meio grosso, em. • ■ 

« Fíiio...... ..
« Masulipalão 2.a....

250 gr

« 
a 
«

Cruz de Malta.
Masidipatão 1.
Secco........ . d

«
«
«
a

«

«

«

«
«

LEALDADE:
Vinagrmbo e nmio giosso>;« 
Miguel Augusto............. « 
Boa-fé..................  «

«
«
«

^'8
Va

&

1%

&
ii h«‘! 

Agencia da Compa­
nhia Real do Pa- 
eiíico Mariíinm ’

Os paquetes qne segnom 
viagem para os portos do 
BraZÍI, sãcní de Lisboa nos 
dias | e 10., de Fpvcreirp^l 
de .Marçq.

Os passageiros leem «n-

-3

‘3 
^3
*3

"i

•a
$ 
<3 
y.)

'-3
' *

1
' 3
' j 
j

. "3
; o

í MEDALHA' DÉ OUAO 1879 '
/ Mandasse franco o Prospecto em poríiigu^.

O* & &
. FAÇRIpí E OptJKÁS,: 121, rue Oi>e,rk^»BX,.?.ai'^, 

Ás hiaiq ^pAmciadas pela indostri? vjiyçolfve.ni frança, 
e no esícaiigèlfo. — innrchu yn^aid^ff. , . ,

1 . ' 5 '
BOM JESUS BOMONTE

316, Rua de Santa Catharmay 320

(N U MER O LIM1T ADO DE A LUMNOS)
1 ’ / 1* • . t I J » H 1 / i ' ; ■ A ‘ ‘ ■ •* ' ■ ■ ' ■ , . • v s > ‘ «O E1 :

Edifício dos mellKjr?s=Vasto e.magnifico local siluadó no bqirro mais ventilado jla 
pUade—Bajihos—Gymnasio^Trinta pirnsunustaU h ' max im^^ a lodos ms e-

ames á carreira cómmerciat=Vida( em fan!Íli;iá=Coidãdos hygienicos, e de educação, 
ministrados cbm carinho qiatei nM—traciámento Optimh^DWiplmá rigQr.os:>=yigiian(iia 
activa=C(.iidados especiaes1 para com ós' alumnos, de compleição delicada^Professores 
dislmctos, eslrangeiros. internos para com bAírsint) é Cultbra das línguas ailemã, franceo

. 4 00 ■ 
400 
59Q 
4m 
4S0 

,5 j

za e- ingkza — Faila-se só as iinguas mencionadas.
Para iufoimaçõese progiammas, dirigir-se ao director

Carlos Luri d’ Archambeau.

(244

Especialidade em chaínlos Havanos

300 
2J0 
260

e

HOTEL NOVO LISRONENSE
Aceio Conforto e Barateza

minho de ferro'^rAtis ale । 
Lisbóa. São reçbmmG1 h- -J

qULeis esle-paquetes, p òa boa . 
í’3 opdem e exceiientes com- * 
wíl módidades, • E j
K Qóem quizor Iraclar qnei- <j

raiiirigir-seaoUNICO Agen- • ) 
:ÇA’! ip .'em Braga Emncisco AI- 
íh ves Pinheiro, Praça do Ba- *’ 
v1’ Irão1 de S. Marimbo n.- 2,f;

Ce 
C"

em frente do Banco do ãli- 
n^o.

Braga 7 de Dezembro ale 1880.
• (240 Francisco Alves Pinheiro.

(4 -®

‘ $

yj

WWW
B b â «f h

dS^Rita de >S»tio —48

BRAGA

Tabacos ^9 todas as fabricas. 
Faz grandes descontos aos srs. qs~

apqueirps. ,

Papelaria e objeetos d’escriptm io .

da Bahia
Deposito «ie íaSsaeos <Ie todas m fa- 

ha^ca»

Grande desconto ao&snrs. estanqueiros \ '

DEP^SITP^ PA^I^L M
Pajiel Me - embrulho— tuérm êbstaneira—- 

Idemalmaço. lizpe pautado—Ide,mlin^maib 
ca pequena e grande—Idem de jórna.l—TTitp 
dè impressão' de livrpá—Ideiri 'dd diversals 
cores. * ' ' : o •< > :

Remetlem-se amostras a quem as pedid.
. Piteços sem competidor.;, i;. (236)-r

LARGO DOS MARTYRES DA PÁTRIA (Cordoaria; N/ 65 
»

Esquina da viella do Assis

Estabelecido no rico palacete do fallecidõ medico Assis, este nov) ho­
tel proporçicna ás pessoas que sé dignarem ITequenlal-o as melhores 
commodidades e exceilente serviço.

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE
Como restaurante, esta casa apresenta sempré variada e escolhida rè- 

ição, servida boa lista a qualquer hóra. (153)

Bilhetes de visita de luxo para 
elecijawse parabéns; figiiu^ e nm- 
Memas da movimeaio de Lmdfòsim o 
gostos.

Figuras para bilheteiras e er ­
mas; papeis para bóuqúets, e Uh 
lhagens.

Preços sem competidor.

41

I

EM,i
0^S

'Swp । ,f m, 
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ARMAZÉM DE VlNiljS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

T&i&n «lo Soaste» li.* iã—3Sra(jn.

N’este armazém se encontram a retalhohuow ai uid/jUtlJ OU «útlvUUHnlH d Iv/ldlliUj 
ãs séguimes qualidade^ vinhos ehgar-
bafados :
Ymljo. tinto de meza

1 MJ«.? oíL

.Wi

SEM COMPETÊNCIA

Bisnagas
e objeetos proprips:p^ra p ^innavtiL

Acaba de receber um eompiolo 
sortimento vindo directaiih hu1 Ge 
França e ‘Allemanha, q.ue vende d >r 
prêcos baratissirnos.

Faz grande reducção. para tovô.í- 
der.

DE "

459 grainmas W'
&

I

'Vrua NOVA Nb 2 ' í
4

Y. Y..Y..YL

«„ «
« Lagrinia...............
« branço de meza ..
« tiòtó de meza fínó 
« de prova secca .. . 
« Malvasia de 2<a...

(sem garrafa) 150
« « 190

« .
(I

« velho

200 
210 
270 
3Ui 
360 
406

Malvasia, Bastardo. eAlGSçalel a 30C
« •Rõncãó. ,............. .......................,
« AlVaPalhãd.  ............................ 5(lQ
« Velho de 18547............  COO
s a retalho para meza a 60 e 80, e 

.artilho tinto, e branco 120.
Resppnde-se e garame-se a pureza e boa 

qualidade de todos esles vinhos, puden.du 
qudo e qualquer consumidor mandai-o ex- 
peiimmitar por meio de qualquer processo 
ctumico. gjf j

Attençâo
Nu rua do Souto n.° 38, vendem- 

sscmixòcsvazios, por preços modi- 
oe. (Í7 1 I

Pereira, Aguiar & C-% tem 0 deposito da 
fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [<)ão sendo menos de meio maço, 
pelo preço'da fabrica.

Algodões, torcidos de lodos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda^ 

veis aRodós os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
0 tem mostrado que para 0 Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendft».

O dm da fabrica é tornar os seus algo- 
d^as poulieçidos i em toda a parte dó paiz, 
I10.1. qne. tem a certeza de qtie os cóhsumi- 
dpres lhe darãoa sua preferencia: (118;

Imprimem se biihGes do v:s7 >, a 
ÍOO reis o cento !

lifÊnDíSju.í
NO imt,;,:- - -

BOM JESUS DO MONTÉ

' Boco de friictá fabricado 
em Coimbra

SEPER1OR QUALIDADE

Vende-se por preços módicos, no 
èslabdeci-umito do sr. Maia, ehaim- 

I len o, rua. do Souto 44. (-35)

Este àcrédiWò esta­
belecimento ; elo aceeio, 
bom serviço e mÕdfeidtí- 
dé'dé preços contiima, na 
quadra presente a servir 
com as mais yár^Ès 
pifarias, os seus ‘hospe­
des,

Estsí laaJiilã?!»:?» na fm-ms* aSa lei
IMPRENSA COMMERCIÁL'

24~Rua Nova de dousa— 24


